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Um conto de duas cidades acompanha destinos cruzados entre Londres e Paris durante a Revolução Francesa. Charles Dickens constrói uma trama de sacrifício e redenção, na qual escolhas pessoais ganham peso em meio à violência política. Com tensão crescente, o romance mostra como o passado retorna e cobra seu preço, mesmo quando tudo parece recomeçar.
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Como viver as 24 horas do dia apresenta um convite direto à mudança de hábitos. Arnold Bennett mostra como pequenas decisões diárias podem transformar o uso do tempo, ampliando foco, disciplina e satisfação. Com tom prático, propõe reorganizar a rotina sem excessos, ajudando o leitor a conquistar mais clareza e sentido nas horas que já possui.
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O Livro dos Cinco Anéis apresenta a visão de combate e disciplina de Miyamoto Musashi. Estruturado em cinco partes, o texto vai além da técnica e propõe uma forma de pensar baseada em clareza, ritmo e adaptação. Com linguagem direta, orienta o leitor a agir com precisão, seja na luta, seja nas decisões do cotidiano.
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Compre agora e leia (Publicidade)

A República é a obra mais importante de Platão filósofo grego que vivem entre os séculos V e IV antes de Cristo. De caráter político, prega um Estado ideal governado por líderes justos, sábios e instruídos. Para Platão, o homem capaz de reunir essas qualidades seria o filósofo. Ele mesmo teve a oportunidade de colocar em prática suas ideias, por três, todas fracassadas. Em A República Platão passa em revista todos os sistemas de governo existentes na época e analisa sobretudo a aristocracia, a oligarquia, a democracia e a ditadura. Ainda que reconheça que sua república é uma utopia, defende que esse seria o único caminho para uma sociedade perfeita. À parte alguns princípios sociais inaceitáveis hoje, tudo é de tamanha atualidade que até parece retratar os nossos dias, apesar de ter sido escrita há mais de 2.300 anos.
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Compre agora e leia (Publicidade)

Como fazer amigos e influenciar pessoas é um dos maiores sucessos editoriais de todos os tempos. Dale Carnegie reuniu princípios simples e eficazes para melhorar relações e ampliar resultados pessoais e profissionais. Publicado em 1936, o livro já vendeu mais de 30 milhões de exemplares no mundo e segue com vendas anuais consistentes. Traduzido para dezenas de idiomas — em alguns casos, quase todas as línguas escritas , tornou-se um clássico duradouro da comunicação e do desenvolvimento pessoal.
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			O Navio Negreiro

			Tragédia 
no Mar 

			I 

			’Stamos em pleno mar... Doudo no espaço 
Brinca o luar — dourada borboleta — 
E as vagas após ele correm... cansam 
Como turba de infantes inquieta! 

			’Stamos em pleno mar... Do firmamento 
Os astros saltam como espumas de ouro... 
O mar em troca acende as ardentias 
— Constelações do líquido tesouro... 

			’Stamos em pleno mar... Dois infinitos 
Ali se estreitam num abraço insano 
Azuis, dourados, plácidos, sublimes... 
Qual dos dois é o céu? Qual o oceano?... 

			’Stamos em pleno mar... abrindo as velas 
Ao quente arfar das virações marinhas, 
Veleiro brigue corre à flor dos mares 
Como roçam na vaga as andorinhas... 

			Donde vem?... Onde vai?... Das naus errantes 
Quem sabe o rumo se é tão grande o espaço? 
Neste Saara os corcéis o pó levantam 
Galopam, voam, mas não deixam traço 

			Bem feliz quem ali pode nest’hora 
Sentir deste painel a majestade!... 
Embaixo — o mar... em cima — o firmamento... 
E no mar e no céu — a imensidade! 

			Oh! que doce harmonia traz-me a brisa! 
Que música suave ao longe soa! 
Meus Deus! como é sublime um canto ardente 
Pelas vagas sem fim boiando à toa! 

			Homens do mar! Ó rudes marinheiros 
Tostados pelo sol dos quatro mundos! 
Crianças que a procela acalentara 
No berço destes pélagos profundos! 

			Esperai! Esperai! deixai que eu beba 
Esta selvagem, livre poesia... 
Orquestra — é o mar que ruge pela proa, 
E o vento que nas cordas assobia... 

			Por que foges assim, barco ligeiro? 
Por que foges do pávido poeta? 
Oh! quem me dera acompanhar-te a esteira 
Que semelha no mar — doudo cometa! 

			Albatroz! Albatroz! águia do oceano, 
Tu, que dormes das nuvens entre as gazas, 
Sacode as penas, Leviatã do espaço! 
Albatroz! Albatroz! dá-me estas asas... 

			

			II 

			Que importa do nauta o berço,
Donde é filho, qual seu lar?... 
Ama a cadência do verso 
Que lhe ensina o velho mar! 
Cantai! Que a noite é divina! 
Resvala o brigue à bolina 
Como um golfinho veloz. 
Presa ao mastro da mezena 
Saudosa bandeira acena 
Às vagas que deixa após. 

			Do espanhol as cantilenas 
Requebradas de languor, 
Lembram as moças morenas, 
As andaluzas em flor. 
Da Itália o filho indolente 
Canta Veneza dormente 
— Terra de amor e traição — 
Ou do golfo no regaço 
Relembra os versos do Tasso 
Junto às lavas do vulcão! 

			O Inglês — marinheiro frio, 
Que ao nascer no mar se achou 
(porque a Inglaterra é um navio 
que Deus na Mancha ancorou) 
Rijo entoa pátrias glórias, 
Lembrando orgulhoso histórias 
De Nelson e de Aboukir. 
O Francês — predestinado — 
Canta os louros do passado 
E os loureiros do porvir... 

			Os marinheiros Helenos, 
Que a vaga iônia criou, 
Belos piratas morenos 
Do mar que Ulisses cortou, 
Homens que fídias talhara, 
Vão cantando em noite clara 
Versos que Homero gemeu... 
...Nautas de todas as plagas...! 
Vós sabeis achar nas vagas 
As melodias do céu... 

			III 

			Desce do espaço imenso, ó águia do oceano! 
Desce mais, ainda mais.... não pode o olhar humano 
Como o teu mergulhar no brigue voador 
Mas que vejo eu ali... que quadro de amarguras! 
Que cena funeral cantar!... Que tétricas figuras!... 
Que cena infame e vil!... Meu Deus! Que horror! 

			IV 

			Era um sonho dantesco... O tombadilho 
Que das luzernas avermelha o brilho,
Em sangue a se banhar. 
Tinir de ferros... estalar de açoite... 
Legiões de homens negros como a noite, 
Horrendos a dançar... 

			Negras mulheres, suspendendo às tetas 
Magras crianças, cujas bocas pretas 
Rega o sangue das mães: 
Outras moças, mas nuas, espantadas 
No turbilhão de espectros arrastadas, 
Em ânsia e mágoa vãs. 

			E ri-se a orquestra, irônica, estridente... 
E da ronda fantástica a serpente 
Faz doudas espirais... 
Se o velho arqueja... se no chão resvala, 
Ouvem-se gritos... o chicote estala. 
E voam mais e mais... 

			Presa nos elos de uma só cadeia, 
A multidão faminta cambaleia, 
E chora e dança ali! 
Um de raiva delira, outro enlouquece... 
Outro, que de martírios embrutece, 
Cantando, geme e ri! 

			No entanto, o capitão manda a manobra 
E após, fitando o céu que se desdobra 
Tão puro sobre o mar, 
Diz do fumo entre os densos nevoeiros: 
“Vibrai rijo o chicote, marinheiros! 
Fazei-os mais dançar!...” 

			E ri-se a orquestra irônica, estridente... 
E da roda fantástica a serpente 
Faz doudas espirais! 
Qual num sonho dantesco as sombras voam... 
Gritos, ais, maldições, preces ressoam! 
E ri-se Satanás!... 

			V 

			Senhor Deus dos desgraçados! 
Dizei-me vós, Senhor Deus! 
Se é loucura... se é verdade 
Tanto horror perante os céus... 
Ó mar! Por que não apagas 
Co’a esponja de tuas vagas 
De teu manto este borrão?... 
Astros! noite! tempestades! 
Rolai das imensidades! 
Varrei os mares, tufão!... 

			Quem são estes desgraçados 
Que não encontram em vós, 
Mais que o rir calmo da turba 
Que excita a fúria do algoz? 
Quem são?... Se a estrela se cala, 
Se a vaga à pressa resvala 
Como um cúmplice fugaz, 
Perante a noite confusa... 
Dize-o tu, severa musa, 
Musa libérrima, audaz! 

			São os filhos do deserto 
Onde a terra esposa a luz. 
Onde voa em campo aberto 
A tribo dos homens nus... 
São os guerreiros ousados, 
Que com os tigres mosqueados 
Combatem na solidão... 
Homens simples, fortes, bravos... 
Hoje míseros escravos, 
Sem ar, sem luz, sem razão... 

			São mulheres desgraçadas 
Como Agar o foi também 
Que sedentas, alquebradas 
De longe... bem longe vêm... 
Trazendo com tíbios passos, 
Filhos e algemas nos braços, 
N’alma – lágrimas e fel. 
Como Agar sofrendo tanto 
Que nem o leite do pranto 
Têm que dar para Ismael... 

			Lá nas areias infindas, 
Das palmeiras no país, 
Nasceram — crianças lindas, 
Viveram — moças gentis... 
Passa um dia a caravana, 
Quando a virgem na cabana 
Cisma da noite nos véus... 
... Adeus! ó choça do monte!... 
... Adeus! palmeiras da fonte!... 
... Adeus! amores... adeus!... 

			

			Depois o areal extenso... 
Depois, o oceano de pó... 
Depois no horizonte imenso 
Desertos... desertos só... 
E a fome, o cansaço, a sede 
Ai! quanto infeliz que cede, 
E cai p’ra não mais s’erguer!... 
Vaga um lugar na cadeia, 
Mas o chacal sobre a areia 
Acha um corpo que roer. 

			Ontem a Serra Leoa, 
A guerra, a caça ao leão, 
O sono dormido à toa 
Sob as tendas d’amplidão... 
Hoje... o porão negro, fundo, 
Infecto, apertado, imundo, 
Tendo a peste por jaguar... 
E o sono sempre cortado 
Pelo arranco de um finado, 
E o baque de um corpo ao mar... 

			Ontem plena liberdade, 
A vontade por poder... 
Hoje... Cum’lo de maldade, 
Nem são livres p’ra... morrer... 
Prende-os a mesma corrente 
— Férrea, lúgubre serpente — 
Nas roscas da escravidão. 
E assim roubados à morte, 
Dança a lúgubre coorte 
Ao som do açoite... Irrisão!... 

			

			Senhor Deus dos desgraçados! 
Dizei-me vós, Senhor Deus! 
Se eu deliro... ou se é verdade 
Tanto horror perante os céus... 
Ó mar, por que não apagas 
Co’a esponja de tuas vagas 
Do teu manto este borrão?... 
Astros! noite! tempestades! 
Rolai das imensidades! 
Varrei os mares, tufão!... 

			VI 

			Existe um povo que a bandeira empresta 
P’ra cobrir tanta infâmia e cobardia!... 
E deixa-a transformar-se nessa festa 
Em manto impuro de bacante fria!... 
Meu Deus! meu Deus! mas que bandeira é esta, 
Que impudente na gávea tripudia?!... 
Silêncio!... Musa! chora, e chora tanto 
Que o pavilhão se lave no teu pranto... 

			Auriverde pendão de minha terra, 
Que a brisa do Brasil beija e balança, 
Estandarte que a luz do Sol encerra, 
E as promessas divinas da esperança... 
Tu, que da liberdade após a guerra, 
Foste hasteado dos heróis na lança, 
Antes te houvesse roto na batalha, 
Que servires a um povo de mortalha!... 

			

			Fatalidade atroz que a mente esmaga! 
Extingue nesta hora o brigue imundo 
O trilho que Colombo abriu na vaga, 
Como um íris no pélago profundo!...
Mas é infâmia demais... Da etérea plaga 
Levantai-vos, heróis do Novo Mundo... 
Andrada! arranca esse pendão dos ares! 
Colombo! fecha a porta dos teus mares! 

			S. Paulo, 18 de abril de 1868 

			

			Espumas
Flutuantes

			À memória de

			meu pai, de minha mãe

			e de meu irmão

			O. D. C.

			

			PRÓLOGO

			Era por uma dessas tardes, em que o azul do céu oriental — é pálido e saudoso, em que o rumor do vento nas vergas — é monótono e cadente, e o quebro da vaga na amurada do navio — é queixoso e tétrico.

			Das bandas do Ocidente o sol se atufava nos mares “como um brigue em chamas”... e daquele vasto incêndio do crepúsculo alastrava-se a cabeça loura das ondas.

			Além... os cerros de granito dessa formosa terra da Guanabara, vacilantes, a lutarem com a onda invasora de azul, que descia das alturas... recortavam-se indecisos na penumbra do horizonte.

			Longe, inda mais longe... os cimos fantásticos da serra dos Órgãos embebiam-se na distância, sumiam-se, abismavam-se numa espécie de naufrágio celeste.

			Só e triste, encostado à borda do navio, eu seguia com os olhos aquele esvaecimento indefinido e minha alma apegava-se à forma vacilante das montanhas — derradeiras atalaias dos meus arraiais da mocidade.

			É que lá, dessas terras do Sul, para onde eu levara o fogo de todos os entusiasmos, o viço de todas as ilusões, os meus vinte anos de seiva e de mocidade, as minhas esperanças de glória e de futuro: ... é que dessas terras do Sul, onde eu penetrara “como o moço Rafael subindo as escadas do Vaticano”... volvia agora silencioso e alquebrado... trazendo por única ambição — a esperança de repouso em minha pátria.

			Foi então que, em face destas duas tristezas — a noite que descia dos céus, — a solidão que subia do oceano —, recordei-me de vós, ó meus amigos!

			

			E tive pena de lembrar que em breve nada restaria do peregrino na terra hospitaleira, onde vagara; nem sequer a lembrança desta alma, que convosco e por vós vivera e sentira, gemera e cantara...

			Ó espíritos errantes sobre a terra! Ó velas enfunadas sobre os mares!... Vós bem sabeis quanto sois efêmeros... — passageiros que vos absorveis no espaço escuro, ou no escuro esquecimento.

			E quando — comediantes do infinito — vos obumbrais nos bastidores do abismo, o que resta de vós?

			— Uma esteira de espumas... — flores perdidas na vasta indiferença do oceano. — Um punhado de versos... — espumas flutuantes no dorso fero da vida!...

			E o que são, na verdade, estes meus cantos?...

			Como as espumas, que nascem do mar e do céu, da vaga e do vento, eles são filhos da musa — este sopro do alto; do coração — este pélago da alma.

			E como as espumas são, às vezes, a flora sombria da tempestade, eles por vezes rebentaram ao estalar fatídico do látego da desgraça.

			E como também o aljofre dourado das espumas reflete as opalas rutilantes do arco-íris, eles por acaso refletiram o prisma fantástico do entusiasmo — estes signos brilhantes da aliança de Deus com a juventude!

			Mas, como as espumas flutuantes levam, boiando nas solidões marinhas, a lágrima saudosa do marujo... possam eles, ó meus amigos! — efêmeros filhos de minh’alma — levar uma lembrança de mim às vossas plagas!...

			São Salvador, fevereiro de 1870
Antônio de Castro Alves

			DEDICATÓRIA

			A pomba d’aliança o voo espraia
Na superfície azul do mar imenso,
Rente... rente da espuma já desmaia
Medindo a curva do horizonte extenso...
Mas um disco se avista ao longe... A praia
Rasga nitente o nevoeiro denso!...
Ó pouso! ó monte! ó ramo de oliveira!
Ninho amigo da pomba forasteira!...
Assim, meu pobre livro as asas larga
Neste oceano sem fim, sombrio, eterno...
O mar atira-lhe a saliva amarga,
O céu lhe atira o temporal de inverno...
O triste verga a tão pesada carga!
Quem abre ao triste um coração paterno?...
É tão bom ter por árvore — uns carinhos!
É tão bom de uns afetos — fazer ninhos!
Pobre órfão! Vagando nos espaços
Embalde às solidões mandas um grito!
Que importa? De uma cruz ao longe os braços
Vejo abrirem-se ao mísero precito...
Os túmulos dos teus dão-te regaços!
Ama-te a sombra do salgueiro aflito...
Vai, pois, meu livro! e como louro agreste
Traz-me no bico um ramo de... cipreste!

			Bahia, janeiro de 1870

			

			O LIVRO E A AMÉRICA

			Ao Grêmio Literário

			Talhado para as grandezas,
Pra crescer, criar, subir,
O Novo Mundo nos músculos 
Sente a seiva do porvir.
— Estatuário de colossos — 
Cansado d’outros esboços 
Disse um dia Jeová: 
“Vai, Colombo, abre a cortina 
“Da minha eterna oficina...
“Tira a América de lá”.

			Molhado inda do dilúvio,
Qual Tritão descomunal,
O continente desperta 
No concerto universal.
Dos oceanos em tropa
Um — traz-lhe as artes da Europa, 
Outro — as bagas de Ceilão...
E os Andes petrificados, 
Como braços levantados, 
Lhe apontam para a amplidão.

			Olhando em torno então brada:
“Tudo marcha!... Ó grande Deus!
“As cataratas — pra terra, 
“As estrelas — para os céus.
“Lá, do polo sobre as plagas, 
“O seu rebanho de vagas 
“Vai o mar apascentar...
“Eu quero marchar com os ventos,
“Com os mundos... co’os firmamentos!!!” 
E Deus responde — “Marchar!”

			“Marchar!... Mas como?... 
Da Grécia, nos dóricos Partenons
A mil deuses levantando 
Mil marmóreos Panteons?...
Marchar co’a espada de Roma
— Leoa de ruiva coma 
De presa enorme no chão, 
Saciando o ódio profundo...
— Com as garras nas mãos do mundo,
— Com os dentes no coração?...

			“Marchar!... Mas como a Alemanha 
Na tirania feudal,
Levantando uma montanha 
Em cada uma catedral?...
Não!... Nem templos feitos de ossos, 
Nem gládios a cavar fossos 
São degraus do progredir... 
Lá brada César morrendo:
“No pugilato tremendo
“Quem sempre vence é o porvir!”
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